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Y I Y A J k . S E X P X J B I v I C A ! ! 

MIA GLORIOSA 
Preito de homenagem 

aos verdadeiros demo-
cratas e amigos de Coim-
bra: 

Dr. Bernardino Machado t 
Dr. Alfonso Gosta 1 
Coronel Barreto! 
João Chagas 1 

E' imperioso 
dever de todo o 
bom po-rtuguez e 

bom r e p u b l i c a n o c c i c b r a r c o n J i g i ^ a ^ v e i a 

data gloriosa, a da implantação da nossa Republica 
cujo anniversario hoje passa, consagrando-lhe o 
mais fervoroso e patriotico enthusiasmo. 

Assim se manifesta ao mundo inteiro quão 
grande é o jubilo d'um povo, que conseguiu al-
fim a sua tão anciada emancipação social e des-
infecção moral, em que de ha muito vinha empe-
nhado um denodado e benemerito grupo de bons 
patriotas. 

São bem legitimas e naturaes todas as quen-
\ xes é carinhosas expansões dõ nosso bom povo 

ao commemorar facto tão radioso da nossa his-
toria patria. 

Festejamos pois todos ruidosamente e en-
tusiasticamente os bemditos dias da Revolução, 
e, apoz as festas, dediquemo-nos ao trabalho que 
dignifica. 

Yiva a Republica Portugueza I 

R e g o C h a g a s 

Para Sempre ! . . . 

Como é bella a aurora res-
plandecente que nos envol-
v e i . . . 

Faz hoje justamente um 
anno, em que essa cana-
lha vil e infame que cujo ras-
tigio envenenava lentamente, 
foi saccudida com uma iner-
gia triumphante para longe dos 
desígnios da nossa bemdita 
patria para nunca mais voltar. 

A Republica está hoje con-
» t » 

Suas hastes vigorosas, acen-
taram sobre esta Patria lou-
vada e suas raizes floresce-
ram. 

Todo o portuguez que é bom 
cidadão, saberá manter-se e 
reconquistar seus direitos. 

Não julgueis infames trai-
dores, que dormimos em-
quanto quereis pôr em pratica 
os vossos vis projectos... 

Nunca tremeremos deante 
da vossa ignorante traição, 
porque a vossa derrocada será 
fatal. 

Tereis que vos baixar pe-
rante esta grandiosa e sublime 

Patria, que será a [aureola 
mundial. 

Não mais implantareis o re-
gimen dos covardes, dos infa-
mes, dos poltrões, dos degene-
rados e dos traidores. 

Bemdisei a Patria por ella 
não vos dar o castigo mere-
cido. 

Fugi canalha vil, para onde 
o vosso hálito não possa suf-
focar a athmosphera inebriante 
da razão, do amor, da justiça, 
da ordem, do progresso e da 
liberdade. 

Yiva Portugal livre!... 
Yiva a memoria dos martyres!. . 
Yiva a Republica!... 
Salíé, 5 d'OutQbro I . . . 

Coimbra, 5-X-911, 

Arthur Vera 

G R A N P 1 Q S O S 
E 

BRILHANTES FESTEJOS 
EM 

COIMBRA 

10 DIA 5 D'0I!TDIR0 

PROGRAMMA 

A's 5 e meia da manhã, quei-
mar-se-ha defronte dos Paços do 
Concelho, uma enorme girandola 
de morteiros, percorrendo as ban 
das de musica as principaes ruas 
da cidade. 

A's 10 horas da manhã, o Bata-
lhão Nacional Republicano, depois 
de receber o seu estandarte, pres-
tará o juramento de bandeira, em 
frente do Governo Civil. 

A's 11 e meia da manhã organi-
sar-se-ha no largo da Feira um 
Cortejo Cívico, em que tomarão 
parte as auctoridades civis e mili-
tares, as creanças das escolas prima-
rias, Regimento d1Infantaria n.° 23 
e mais forças aquarteltadas nesta 
cidade, Batalhão Nacional Republi-
cano, Associações de Classe, Camara 
Municipal, Bombeiros Voluntários e 
Municipaes, Aggi emiações Republi-
canas, etc., etc. 

A's 8 horas da noite organisar-
se-ha, defronte do Governo Civil, 
uma marche-aux-flambeaux, promo-
vida pelo Coimbra Recreativo. 

A's 9 horas da noite, queimar-
se-ha da torre da Universidade e 
do areal do rio, um brilhante e sur-
prehendente fogo de artificio à moda 
do Minho. 

O jardim da Avenida Navarro será 
também illuminado à moda do Minho 
cora 4:000 luzes, o que ha de ser 
dum effeito extraordinário. 

Haverá illuminações de gaz incan-
descente nas principaes ruas e pra-
ças da cidade. 

MORTO ILLUSTRE 
C A N D I D O D O S R E I S 

Foi durante a 
lucta republicana 
contra a dicta-
dura franquista 
que travei re-
lações estreitas 
com Candido dos 
Reis. 

O Directorio 
constituiu o pri-
meiro comité re-
volucionário , a 
que eu proprio 
pertenci; e, des-
de o momento 
em que pesou 
p r i n c i p a l m e n t e 
sobre mim o go-
verno do partido, 
não houve dia 
em que não es-
tivessemos jun-
tos, quasi inces- D r Bernardino Machado 
santemente. 

Foi n'essa intimidade saudosa 
IJJie-íUU^ vm-dcj r J^ía»^ a -
épica de Landido dos Reis. 

A revolução podia sempre, em 
qualquer lance, contar com elle, 
com as suas grandes faculdades 
de commando e, sobretudo, com 
o seu extraordinário espirito de 
sacrifício. E, como sempre acon-
tece com estas individualidades 
modelares, que levam o seu des-
prendimento ao ponto de não 
pensar senão nos outros, esque-
cendo-se absolutamente de si, 
Candido dos Reis tinha, a coroar 
todas as suas preclaras virtudes 
militares, a suprema virtude 
civica da bondJde. 

Por isso, el\L foi par? n_nar-
tido republicano uma força inex-
cedivel de conspiração e , ao 
mesmo tempo, de união. 

O seu pres-
tigio moral im-
p u n h a - s e a o s 
proprios adver-
sários, podendo 
dizer-se que ain-
da antes de ter-
çar armas com 
elles já os levava 
de vencida, tanto 
o respeito que 
infundia tornava 
quasi natural e 
legitima a revo-
lução que prepa-
rava, e da qual 
foi, incontesta-
velmente, o mais 
alto e auctori-
sado organisa-
dor. 

Outros lhe de-
ram o seu apoio 
e auxilio, sem 

duvida preciosos, mas ninguém, •cansKT tiVe, lhe- JClIr cfuCÒio. 
nem desfallecimento d'um ins-
tante, toda a sua vida, toda a sua 
fé toda a sua eloquencia, magné-
tica e todos os anceios da sua 
alma nobilíssima de patriota. 

A ninguém, pois, deve mais 
a Republica Portugueza, e, se o 
que elle fez por ella torna o seu 
nome para todos nós sagrado 
e para sempre immortal a sua 
memoria, quanto nos não felici-
taríamos todos de o vermos hoje 
á frente do nosso glorioso exer-
cito de terra e mar, como a mais 
culminante personificação da 
honra e do valor atavico da alma 
nacional ! 

Bernardino ^Machado. 

D'0 SÉCULO 

VIVA A REPUBLICA 
Salvé 5 d'Outubro 

Data commemoravel!.. . Glorioso d i a ! . . . 
Que no peito de todo o bom cidadão, 
L' acclamado com extremosa alegria, 
Amor, liberdade, desejo e união! . . . 

Só a ti se deve o libertamento, 
D'uma Patria esquecida a memoria ! 
Algemada,.. . prisioneira . . e já sem alento; 
E que hoje canta hymnos de gloria ! . . . 

O sol gravou com os seus raios dourados! . . . 
E na aspiração sublime e radiante! 
Dos martyres; que por ti! eram escravizados. 

Jámais se esquecerá a oppressão odiante, 
Que sobre elles exerciam... Hoje são lembrados 
E consagrar-se-ha sem trabalho triumphante!... 

C o i m b r a , 5 - X - g 11. 

I I 
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5 DE OUTUBRO 

Consagremos a memoria dos martyres da revolução ! 
Saudemos o povo de Lisboa e o exercito de terra e mar pelo seu íeito historieo! 
Saudemos os democratas que na hora da victoria sanguinolenta expulsaram os bragan-

ças redimindo a nossa Patria. 
Saudemos a obra do Governo Provisorio da Republica, gravando aqui o nosso preito 

de gratidão nas pessoas de: 

Joaquim Theophilo Braga, Antonio José de Almeida> Affonso 
Costa, José Relvas, Antonio Xavier Correia Barreto, Amaro 
de Azevedo Gomes, Bernardino Machado, Manuel Brito 
Camacho. 

As Revoluções e o Povo 
Eu amo o cinco de outubro 

porque amo Iodas as datas re-
volucionarias, recordações de 
dias em que uma ideia avançada 
se afíirma e Ir iumpha ou cm que 
uma tyrania ul t ra jante é esma-
gada . 

Eu não sou dos que olham as 
revoluções como catastrophes pa-
vorosas que cumpre a todo o 
transe evi tar pelos desiquilibrios 
que dizem, vir trazer á vida 
socai. 

Eu não sou dos que temem a 
onda avassaladora dessa tempes-
tade social, que apparece perio-
dicamente, com esforços mais ou 
menos longos na v idados povos. 

Ao contrario, eu penso que 
uma ReVoiuçiio, quando u fructo 

' d a propaganda dum part ido 
avançado, ó sempre de benéfi-
cos resultados, de salutares ef-
feitos. 

0 Povo aprende a luctar, to-
ma consciência da sua força, 
conhece-se. 

E já que outra consequência 
não tivessem as Revoluções, ti-
nham essa. 

Nas horas felizes da lucta, 
em que o silvar das balas fere os 
limpanos e o cheiro da polvora 
embriaga os sentidos, o Povo, a 
mult idão sublime das barrioadrts; 
aspira a plenos pulmões um ar 
puro de completa e intensa li-
berdade , vive uma vida forte, a 
verdadeira vida. 

Ali não ha hypocrislas, não 
ha ment i ras . 

Tudo é real, tudo é verdadeiro, 
0 . atrevimento s implesmente 

palavroso do tr ibuno não se en-
contra entre essa multidão em 
revolta. Não se vê lá a gorda 
pança do burguez que tem que 
perder . 

Não está lá lambem ninguém 
dessa legião miserável de buro-
cratas que são o esteio d 'um 
regimen combatido. 

Só o Povo, a eterna multidão 
a n o n y m a . . . 

E que bella lição que é para 
o Povo, a Iacta por um ideal 
que lhe ensinaram a a m a r ! 

Elie apprende a conhecer 
quan to vale, e quanto valem os 
out ros . 

Quantas desilusões, nuns pas -
sageiros minutos de Revolução ! 

Quanla reputação perdida ! 
Quanta gloria p la lamal Quanto 
t i ibuno apeado do seu pedestal 
de ouro I 

Quando não fosse por mais 
nada , só por isso eu amava as 
HevoiuçSes, 

E depois, possuído da enorme 
força, que dá a consciência do 
dever cumprido, da sua heroi-
cidade, o Povo eleva-se, engran-
dece-se. 

Deixa de ser encravo, para 
ser h o m e m 

Deixa de ser servil, para ser 
altivo. 

Conhece-se. 
E enião não é com felicidade, 

que olvidará o seu valor, que 
esquecerá a sua força. Nunca 
m a i s . . . 

Pode permanecer num pacifico 
socêgo, que a muitos parecerá 
servil submissão. 

Maio Leão não dorme por 
mnilo tempo, e a mais leve a r ra-
nhadura o fará despertar amea-
çadoramente. 

O mal foi elle .conhecer a sua 
A» :JÍO. íwÍÍJ/Í jó. aiíi.w 

é possível. 
Que úteis que são as Revo-

luções 1 
Se não fosse por mais nada, 

só por isso eu amaria o cÍQCO dfl 
outubro. 

Fernando da Fonseca. 

Commemaraçãi i do l . ° a n -
niversar io la Republ ica 

J L u i m a nní> qa&jlas__c o n v ul - _ 
ções estonteaules dum povo 
heroico, sahiu a centelha eman-
cipadora da Patria, aguilhoada e 
ar ras tada por um grupo de qua -
drilheiros, lobos famintos, que 
pretendiam esfar rapar fibra a 
fibra as tradições nomericas dum 
povo grande. 

E a lava esbrazeante inron-
pendo forte e avassaladora do 
vulcão formado na alma varonil 
dum povo opprimido, desfez e 
subverteu para sempre a carcassa 
monarchia , ventelada por meia 
dúzia de salteadores que mano-
bravam de gazua e punhal em 
punho á o rd ím da seita maldita, 
que o sopro revolucionário do 
glorioso 5 d'outubro atirou para 
longe do solo sagrado da Patria. 

O Povo portuguez esquece 
hoje as torturas e velipendios do 
antigo regimen para engr inaldar 
a sua alma de alegria e amor, 
sol idariedade e progresso, Ian-
çando-se serena e confiadamente 
nos braços potentes da Jovtm 
Republica. 

O Pove commemora hnje o 
facto mais glorioso da historia 
patria porque representa a eman-
cipação (iuma Patria abat ida e 
escorraçada por uns tristes ven-
dilhões, restos esfarrapados d a m a 
olegarcjuia pútrida <jue ha sécu-

los vinham sugando a seiva 
vitalisante dum povo que queria 
viver para Luz para o Bem para 
o Progresso. 

Vampiros- sem honra nem 
pundenor , pretendiam ainda man-
char com a sua baba pestilenta 
este glorioso dia cm que alegria 
e a paz embalsamam a a tmos-
phera a justiça e o bem campeam 
nesta facha querida de terra 
que chamamos Portugal depois 
d e t e r e m bebido a agua venenosa 
da Galiza que depressa esqueceu 
laço fraternal que a liga a este 
paiz, occultando dentro do seu 
seio, outrora cavalheiresco e no-
bre, a alcateia ,monarchiea. 

A senlimentalidade e brio lu-
sitano atrophiado uns poucos de 
secuios pela manada br igant ina 
desperta faz hoje 1 anno uma 
«frOtfÀV -iix<>í». /tu nm.ií>ir> 
atè á sociedade de que a Revo-
lução é o p rog re s so ' eterno e 
glorioso, cantando hymnos de 
vicleria na estrada t r iumphante 
do Futuro. 

Ao som de hymnos trovejan-
tes da Revolução os aulicos fa-
mélicos do ultimo bragança fu-
giram espavoridos, termendo 
como as toupeiras a luz e como 
os criminosos a just iça echoava 
por toda a par te pela voz pro-
phetica da revolta. 

O Povo portuguez está em 
testa porque faz hoje um anno 
que aurora bemdita da Revo-
lução t ranspondo as barre i ras 
phantasticas do reacionarismo, 
mostrou ao mundo o seu acriso-
lado amor pátrio. 

A Republica Por tugueza está 
caminhando pela senda do P r o -
gresso que o povo na sua cons-
ciência recta e jus ta lhe vai 
marcando. 

E ' que o povo cançado da 
subjugação terrificante que o 
aniquilava, debaixo d u m a a l m o s -
phera pesada e asphixiante que 
envenenava, resolveu-se e con-
seguiu deSsipar, nevoeiro do 
obscurant ismo com a Luz forte 
e embr iagadora do 5 d 'outubro 
que veio purif icar e vivificar o 
solo bemdito da Patr ia . 

O Povo fez a Revolução qúe 
com tanto gáudio hoje comme-
mora, porque viu se assim con-
tinuava iriam rolando pela b a r -
reira da deshonra a té cahir no 
pantheon da historia afogados 
em lama. 

O Povo Por tuguez guiado 
pelas altas f lamulas, vermelha e 
verde que dizem força e fé ha 
de reconquis tar o antigo predo-
mínio que falhda monarchia lhe 
conspurcou. 

Avante pois nada de tibiezas 

para com esses t raidores que 
querem p e t u r b a r o andamento da 
Republica na certeza de que ella 
esta fortemente consolidada no 
animo do Povo. 

Viva a Republica 
Abaixo os vendidos 
Guerra aos traidores. 

B e r n a r d i n o d ' Â l m e i d a R o q u e . 

5 - I O - 9 1 1 

O 5 de Outubro marca a data 
gloriosa da emancipação do povo 
portugez. Como um cégo que re-
cuoperasse a vista perdida ha meio 
século, ou como um forçado das 
galés que ao fim de vinte annos se 
vê restituído á liberdade,_ assim o 
povo deste abençoado torrão de pá-
rias, de J raba lbado ies , de artistas 
e sonhadores — raça genial que de-
vassou novos mundos— vtu siirgff-
a aurora que lhe; iluminou a fronte 
dobrada a cerviz e lhes partiu as 
cadeias que ha mais de um século 
lhe prendia os pulsos vigorosos e 
possantes. 

Saudamos, pois, esta data. 
Ella marca com fulgurações ru-

tilantes nas paginas da historia pa-
tria o mais bello exemplo do civismo 
o gesto mais empolgante da patrio-
tismo, a sua mais grendiOsa epo-
peia na civilisação moderna. 

Fica para traz, ja muito p ; ra 
traz, ha mais de um século! a ideia 
funesta, vil, ultrajante e miserável 
da monarchia de Bragança! Fica 
para trãzTjà muito dislanie — ape-
zar de ainda hoje estarmos a come-
morar o primeiro anniversario da 
sua queda e o resurgimeuto da 
nova Aurora-—fica muito para traz 
esse tremedal lamacento e despo-
tico d'uma dinastia que deixou na 
historia de Portugal as paginas 
mais abominaveis e degradantes. 

E ao relancearmos a vista por 

esse passado de baixesas, em que 
todas as liberdades publicas eram 
um mito, em que os despostos da 
municipal e da policia sufocavam a 
tiro e á espadeirada a liberdade da 
acção e os protestos do povo-pu-
gendo com que o seu sangue gene-
noroso e bom tingise as pedras da 
calçadas; em que a liberdade de 
pensar estava sujeita aos esbirros 
do moderno Santo Officio; — nós 
sentimos como que uma grande 
mágua por esses portuguezes de-
generosos, por esses seis leviânos 
e perdulários, devassos e verdugos, 
que ao mesmo tempo que deixa-
vam afundar a Patria num abismo 
insondável, se cançavam cos mais 
desenfreados, orgias, ordenando aos 
cossacos que açoitassem e espin-
gardeassem o povo faminto que pe-
dia pão e moralidade na adminis-
tração do Estado! 

Sentimos repulsa por esse rei 
fedèlho e imbecil, esse triste D. 
Manuel I I , que, de comluiõ com a 
mãe, rebento dejenerado dos Or-

-'"..-anif c do ui ay i uàiio d com-
panhia de Jesus, reclamava a in-
tervenção estrangeira na politica 
portugueza — a perda irreparayel 
da nossa autonomia! 

Sentimos hoje uma alegria in-
tensa ao commemoràrmos a data 
gloriosíssima em que o povo por-
tuguez, e em especial esse admi-
ra vel povo Lisbonense— esse povo 
h e r o i c o q u e a o ser fuzilado pelas 
b a l a s da guarda da realeza, e já 
depois de estateládo no chão, mo-
lhava os dedos n o sangue bendito 
que lhe gotejava das feridas e es-
crevia nas paredes, com uma fé 
ardente no resurgimento da Patria 
feâte grito soptemo das suas a s p i -
rações : 

Viva a Republica! 
Sentimos por este povo de glo-

riosas tradições, de tanta abnega-
ção e patriotismo, a admiraçã mais 
intensa ao recordarmos os seus 
feitos maravilhosos, sublimes! 

Ufanâtno-nos de ser portugue-
zes ! 

5 D E O U T U B B O 

Cinco de outubro. Um ttn.no já passado. 
Um anno que nos deu a ILgualdade, 
Que 7ios mostrou, a luz da Liberdade, 
O edeal do jportuguez, tão desejado. 

A.nno cheio de luz, luz cheia d'esperança 
Que irradiou nos nossos corações\ 
JDando-nos o ar gize nós aos turbilhões 
Respira-mos em terras de bonança, 

]?az e igualdade sem tyramivia, 
JLquelle que não fôr faminto corvo, 
JE não venha roubar tanta alegria. 

Guerra sem tréguas, oh t valente povo 
Âquelle que não queira nJeste dia, 
Compartilhar com nós, o mundo novo. 

ã-X-Qll, 
E D O A R D O S I L V Á , 
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Ufanâmo-nos de pertencer a uma 
ráça que em todos os tempos as-
sombrou o mundo com as suas 
conquistas e descobertas; que foi 
a primeira a marcar o caminho na 
grandiosa trajectória da civilisação 
e que ha um anno fez repercutir 
por todas as cinco partes do mundo 
o éco formidável e surprehendente 
do seu gesto de emancipação — de 
Liberdade, Ordem e Progresso. 

Portuguezes 1 

Ao relembrarmos a data victo-
riosa de 5 de Outubro, festejamo-
la com os hinos e cânticos alegres 
do nosso patriotismo, exaltemos o 
heroísmo de todos os revolucioná-
rios de ha um anno e desfolhamos 
as pétalas das flores da nossa sau-

dade á memoria d'aquelles que su-
cumbiram n'essa heróica e bemdita 
Revolução. 

Viva Portugal! 
Viva a Republica! 

A.cL-rtcuxo de JVas cimento 

mlw» 3 V4)ttfa(>*o I í 

Passa hoje o primeiro anniversa-
rio da gloriosa proclamação da Re-
publica Portugueza, em que o Povo 
cTeste bello Portugal, se libertou 
das garras dos tyrannos, expul-
sando os Braganças e proclamando 
uma nova aurora que nos ha-de 
trazer a Luz do amor, da Paz e da 
Liberdade. 

Um anno é passado, e para muita 
gente é um sonho. 

5 d'Outubro!! 
Data memorável que tu ó Povo, 

gravaste com letras d'oiro no már-
more da historia, e em que o san-
gue dos heroes tingiu de vermelho 
o sôlo querido da nossa Patria 1 

Nunca o esqueças ó Povo ! 
Foi neste dia glorioso que um 

punhado de bravos despedaçou as 
algemas que o opprimiam, livran-
do-te d'essa cafila de hypocritas que 
te roubava e espesinhava a seu bel 
prazer, como escravo que eras. 

A terra que hoje pisas encobriu 
para sempre esses bravos que te 
deram a Liberdade. 

Nunca o esqueças ó Povo I 
Nunca deixes que bandos de 

salteadores assolem a nossa Patria 

querida e te roubem a Liberdade 
que tanto sangue custou. 

Salvé S d'Outubro I * 
Viva Portugal livre I 
Viva a Republica I 

íTcLmxctrio Costa. 

A Commisseo Executiva dos fes-
tejos pede a todos os moradores da 
cidade, para ornamentarem e illu-
minarem as fachadas das suas casas, 
havendo dois prémios para as que 
melhor se apresentarem. 

ERRATA 
Na i . 1 pagina, io . a linha, do 

soneto Salve 5 do outubro, onde se 
lê E na deve ler-se, Essa. 

Pensionato Académico 

Situado no Penedo da Sau-
dade o mais aprazível, sau-
davel e hygienico bairro 
de Coimbra 

* Ãg : ti.:""" ' ' ' 
N'um edifício com muito ar e 

muita luz, a cinco minutos do Ly-
ceu e do Collegio de S. Pedro, 
que recebe alumnos externos. 

P r e ç - o s m o d i c o s 

Tratamento em família 
Mais esclarecimentos. — Pe-

dil-os a José d'Albuquerque — 
Santa Clara — Coimbra. 

ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS 
• S à i b DE 

ANTONIO FERREIRA PEREIRA 
151, Rua Ferreira Borges, 153 

C O I M B R A TELEPHONB, 250 

Oleo, tintas, vernizes, gessos e cimentos. Pregos d'arame e de ferro, 
fogareiros e panellas de ferro. Pás d'aço e ferro. Ferramentas para 
carpinteiros e outos artífices. Rêde d'arame, liso e de bicos para 
para vedações. Chumbo em barra e para caça. Louças de ferro 
esmaltado e diversas cutillarias. Carboneto para gaz acetylene. 
Enxofres, sulfatos de cobre e de ferro. Torpilhas. 

Pulverisadores naeionaes e estrangeiros 

A u g u s t o 3 r * i i i t o A m a d o 

Rua dos Sapateiros, 25 1, Largo da Freiria, 1 
C O I M B R A 

Neste estabelecimento encontra-se grande sortimento de arroz nacional 
e estrangeiro, assucar, chá, café, chocolate, bolachas, massas de diversas 
qualidades, bacalhau, gomma, sabão, petroleo, azeite, linhol, fio de vela, 
garrafões, eto., etc. PREÇOS MOD1COS. 

Â1FAIATARIA E CAUSARIA 

Atelliers com pessoal habilitade 

Especialidade em gravataria 

i rim ílh/LJ 
Uetupio uuviuaut s eiu xepmia c 01 ciuncí 

c o l a r i n h o s , punhos , p e ú g a s , botões p a r a p u n h o s , a l f inetes pa ra g r a -
vata , e tc . 

L u v a s e mui tos ou t ros a r t igos . 
Magníf icos p a n n o s b rancos p a r a roupa de homem e s e n h o r a . 
Comple to so r t imen to d e f azendas da mais al ta nov idade p a r a 

fa tos d e h o m e m e c reança fazendo-se no ta r a bella collecção de fa-
z e n d a s p r e t a s p a r a fatos, de casaca e smoking . 

T o d a s a s f a z e n d a s d ' e s ta casa se v e n d e m a met ro ou confecc io-
n a d a s , e n ' e s t a s g a r a n l e - s e um a c a b a m e n t o e s m e r a d o . 

Leão d'Ouro — 4 8 , R u a Fe r r e i r a Borges , 5 0 — C O I M B R A . 
F a z e m - s e enxovaes p o r m s d i d a . 

M i a i © â m m t 
A L F A I A T E R I A 

COIMBRA 
Vestidos e casacos para Senhoras 

GENERO TAILLEUR 
Executam-se com a maxima per-

feição pelos últimos figurinos. 

Últimos desenhos d e fazendas em 
lizo e phan t a s i a . 

Fa to s , sob re tudos , colletes e cal -
ças de phan t e sca . 

Comple ta nov idade . Espec ia l i -
d a d e em casacas e s o b r e c a s a -
cas e Smock ings . 

Garante-se o bom corte e perfeito 
acabamento de todas as obras 
executadas nesta casa 
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( A n t i g o M a r q u e s P i n t o ) 

Actual proprietário 

Manuel J. Telles 
PRAÇA DO OOMMERCIO 

maio* de Coimbra e que mais commodidades e distrações offerece 
ao publice. Sendo por isso digno de ser visitado, 

ARTIGOS PARA CAÇADORES 
C O S T A N E V E S , F l t + f O 

57 — Rua Visconde da Luz — 61 
COIMBRA 

COftKIEIftO E CEUEinO 
Artigos para Sporte e de novidades 

Espingardas de um e dois canos 
— 

Gartuchos vasios e carregados com polvora negra e pyroxilada 
revolvers de diversos auclores, pistolas Brownig, Webley, Walman 
e outras cargas para a cavallaria e trens. 

R I A L L Â S PkM V I A 6 £ M 
. Ujáàk jàk iáU aál* láh iák ilh lá •• •"• Jl. ,11, J 

P H O T O G R A P H I A 
TT2>TXJL(D 

ATELIERS ARTÍSTICOS 
— DE — 

í f r e t t e i t a ie ^ a zv alfa o 

Avenida Navarro 
(ESTRADA DA BEIRA) 

COIMBRA 
Telophone n.° 70 

Artísticos retrato desde i#5oo réis a dúzia. 
Ampliações, trabalho esmerado, desde 3$ooo réis 

Retocam-se clichés de amadores e concluem-se trabalhos em 
todos os papeis. 

Encarrega-Se de todos os trabalhos de photographia 
dentro e fóra do cidade 

PORTUGAL PREYIDENTE 
COMPANHIA IDE SEGUROS 

S É D E E > 1 L I S B O A . 

Effecuta seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

A g e n c i a e m C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges, 166 1.° 



5 I>E OUTUBRO 

CASA MINERVA 
DE 

IXITO 

S U C C E S S O R E S 

Avenida Navarro, 35 a 39 = COIMBRA 
Telcphone n.° 356 

Grande deposito de impressos para Repartições Pnblicase Coimercio, executando-se com a maior 
rapidez todos os pedidos. N'estas officinas montadas com machinas aperfeiçoadas, e typos mo-
dernos, executam-se todos os trabalhos com a maior perfeição e rapidez, segundo os processos 
modernos da arte typographica. Imprimem-se'jornaes, participações de casamento, bilhetes de 
visita, circulares, memoranduns, facturas, envelloppes, etiquetas etc., etc. 

Officinas de encadernação montadas a bem servir os seus numerosos clientes, encarre-
gando-se de todos os trabalhos concernentes á sua arte, taes como: Pastas, carteiras, encadernações 
a marrochim, chagrin, cartonagens, brochuras, etc. etc., etc. A estas officinas está annexa 
uma bem montada papelaria, sortida das melhores casas de Lisboa e Porto, Allemanha, França e 
Italia. Ha sempre em deposito um variado sortido de papeis, taes como: almasso, linho e algo-
dão, pautados e lisos, papeis d'officio, commerciaes, cartas, tarjados, envelloppes, cartões para 
postaes e de visita em diversos formatos e qualidades, tintas e objectos de escriptorio, chá 
verde e preto, etc., etc. 

Padaria Flor de Coimbra 
Nesta acreditada padaria 

fabricam-se diariamente as 
seguintes qualidades de pão: 

Pão de Vienna d'Áustria, 
pão de J amtlia, pão de Bolacha, 
abiscoitado francês, formas, 
tranças, pão de uso commum 
e outras qualidades. 

G r a n d a s o r t i d o d e b o l a c h a s e 
b l l ê ú i t o s . 

' oleíona n.° 73 
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MERCEARIA 
Completo sortido de gene-

ros de 1." qualidade, recebi-
dos das melhores procedên-
cias. 

F i n i s s i m o q u e i j o d a 
S e r r a d a E s t r e l l a 
Premiado tia expesiçâo nacio-

nal do Rio de Janeiro, em 1908. 
O que de melhor e mais sa-

boroso se fabrica. 

Y i f h o s d o P o r t o « — 
C h a m p a g u e a 

Café, da casa, lote especial 
a 720 réis o til». 

Correspondente da Companhia de seguros 

" A U r b a n a P o r t u g u e z a • SÉDE aro PORTO. 

R E T R O Z A R I Á D A M O D A 

«Joaquim Pessoa 
61-63, BUA FERREIRÀTSOROES, 65 - 67 Sisa WlpbtK n." 210 

COIMBRA 
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m i B i i L M i n i i r © 
DE 

11 
Chapéus para senhora e creança, sedas para blusas, 

gazes e musselinas, espartilhos, velludos em seda e algodão, 
cintos N O V I D A D E , meias, ligas de suspensão, 

guipures e confecções para vestidos e chapéus. Gravatas, collarinhos, 
luvas, livros de missa, perfumarias e muitos outros artigos 

d e grande novidade. Sortimento completo em rendas, tiras bordadas, 
botões, pentes, fitas travessas 

e todos os preparos para modistas e alfaiates. 

A R T I G O S P A R A B O R D A R . 

j? IL 

RETROZARIA CONFIANÇA 
79, Rua do Visconde da Luz, 85 — Teleph. 339 

C O I M R A j 

Um dos melhores e mais bem sortidos estabelecimentos no 
seu genero, miudezas, algodões, carros de linhas, sapatos 
de trança alperc. tas, bijouterias. meias ° peúgas guarni-
ç õ e s . a r W o s p i r a bordar, bordados a p ao luvas e coUa-
rbs , g r a v a t a s . e spa . t i l i iOo , s.mpre novxdaues. 
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ANTIGA CASA CARDOSA 
DÊ 

« J o s é F e r r e i r a 
R . 4 o P a ç o d o O o n d « 

f A X E f l I I A S B B A N C A S 

Artigos de Algodão, Lã e Seda 

MANOEL mm M MIRANDA 
100, PRAÇA DO OOMMEROIO, 10S = COIMBRA 

T e l e p h o n e n." 5 i 0 4 

Grandioso sortido em pannos crus, pannos 
branqueados, cottns, riscados, chitas, armures 
pretos e de côres fantasias de lã, ditas d'algo-
dão, flanellas brancas e de côres lindos gostos, 
cachenez com seda, ditos em matiz, grande novi-
dade, lenços de seda, ditos de crepes, chailes de 
mim, MrnA^g & 
barras e riscas de seda, ditos felpudos lindos 
gostos. Cobertores lizos e de ramagem em al-
godão, 

• . r p n p 
as suas asuf-

Roupa feita para homem e rapaz, e muitos 
mais artigos que tudo vende por preços 
baratos. 

Dá as senhas do 

BÓNUS CONIMBRICENSE 
duplas ás sextas-feiras. 

Officina de guarda-soes e bengalas 
DE 

A l t u i ® Y í r g i l w Ferre ira i a S i l v a 

20 —RUA DO SA RGENTO - MÓR, — 30 — C O I M B R A 
Enoarrega-se de qualquer concerto tanto em bengalas 

como em guarda soes para oa quaes tem lindas sedas 
tanto em preto como em côres, assim como, boqui-
lhas, pentes, leques, amolações eto. 

0 proprietário toste estabelecimento, nâo se responsabilisA por 
qualquer obra panada* 8 ineiep. 


	1911, Outubro 05, quinta-feira

